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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 1 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Visando amenizar os impactos 
ambientais e sociais da interferência do 
homem na natureza, o grupo de ensino, 
extensão e pesquisa da Universidade de 
Pernambuco (UPE), Desenvolvimento Seguro 
e Sustentável (DESS) da Escola Politécnica de 
Pernambuco (POLI) propôs um programa de 
extensão, conhecido com DESS@POLI, que 
integra conceitos de sustentabilidade nas três 
dimensões universitárias: ensino, pesquisa 
e extensão. Dessa forma, foi ofertado um 
componente curricular misto, com 45 horas/
aula teóricas e 15 horas de extensão que utiliza 
metodologia ativa e aplica conceitos de sala 
de aula invertida para os encontros em sala de 
aula. Os alunos da disciplina criaram 4 eventos 
aprovados no edital de fomento de extensão da 
UPE, contando com a participação de mais de 
150 pessoas da comunidade local e vizinhança. 
Um dos projetos de extensão, objetivou ações 
voltadas à educação ambiental de crianças de 
7 a 12 anos, atendeu mais de 100 crianças de 
uma escola municipal da cidade do Recife. Outro 
projeto consistiu na estruturação do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) 
da POLI que teve o apoio de dois bolsistas de 
extensão financiados pela instituição – PDTE/
POLI. Um projeto de pesquisa, também com bolsa 
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de iniciação científica – PIBIC/POLI, foi vinculado ao Programa de extensão para desenvolver 
indicadores de sustentabilidade para o monitoramento e melhoria continua do PGRS@POLI 
contribuindo assim com à educação ambiental da comunidade acadêmica e desenvolvimento 
de políticas administrativas para a universidade. Analisando os resultados obtidos, conclui-
se que é imprescindível criar mecanismos que aprimorem a comunicação e atuação entre a 
universidade e a sociedade, pois o entendimento e divulgação dos aprendizados gerados a 
partir das ações conjuntas podem evidenciar a problemática dos resíduos sólidos e contribuir 
com reformas políticas e educacionais para combater a desigualdade social que semeia a 
temática.
PALAVRAS - CHAVE: Ensino universitário, extensão, desenvolvimento sustentável, 
gerenciamento de resíduos sólidos.

INTEGRATION OF TEACHING, RESEARCH AND EXTENSION FOR SOLID 
WASTE MANAGEMENT AT THE POLYTECHNIC SCHOOL OF PERNANBUCO 

AND ITS VICINITY
ABSTRACT: The teaching, extension, and research group at the University of Pernambuco 
(UPE), Safe and Sustainable Development (DESS), proposed an extension program, called 
DESS@POLI, with the goal of mitigating the environmental and social impacts of man’s 
interference in nature, integrating sustainability concepts across the three dimensions of a 
university: teaching, research, and extension. A mixed curricular component was offered, 
with 45 total classroom hours and 15 hours of extension, where, using active methodology 
and the inverted classroom, the student was made the protagonist in the learning process. 
The students created four events that received financial support from UPE, held at POLI 
with the participation of more than 150 people from the local community and surrounding 
neighborhood. An extension project aimed at environmental education for children aged 7 
to 12 years was also created, attending more than 100 children from a Recife city school. 
The POLI Solid Waste Management Plan (PGRS) was structured with the support of two 
extension scholarship students financed by the PDTE-POLI grant. In addition, a project was 
approved with a PIBIC-POLI grant to develop sustainability indicators for POLI’s PGRS to 
monitor, evaluate, and adjust proposed actions regarding the environmental education of the 
academic community and the university’s administrative policies. From the results obtained, 
it was concluded that it is essential to create mechanisms that improve communication and 
performance between the university and society. The understanding and dissemination of the 
learning generated from joint actions can bring attention to the problem of solid waste and 
contribute to educational and policy reforms that combat the social inequality that underlies 
the theme.
KEYWORDS: University education, extension, sustainable development, solid waste 
management.

1 | 	INTRODUÇÃO
Criado em 2013, o grupo de pesquisa Desenvolvimento Seguro e Sustentável 

(DESS), possui a missão de desenvolver e apoiar ações de sustentabilidade nas três 
dimensões universitárias: ensino, pesquisa e extensão, contando com a participação de 
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alunos, professores e funcionários da instituição e apoio de outras instituições de ensino, 
associações interessadas e sociedade civil na resolução de problemas locais. Nesse 
sentido, o grupo desde a sua criação, vem desenvolvendo trabalhos de conscientização 
na Escola Politécnica de Pernambuco (POLI/UPE) com relação a separação dos resíduos 
produzidos em suas dependências, bem como através do ensino de boas práticas com foco 
no desenvolvimento sustentável.

Conforme o Art. 4º das Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira 
(BRASIL, 2018) que regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova 
o Plano Nacional de Educação PNE 2014-2024: “as atividades de extensão devem compor, 
no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos cursos 
de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos”, e de acordo 
com seu Art. 19º, as instituições de ensino superior terão até dezembro de 2021 para 
implantarem o disposto nestas diretrizes.  

A Resolução CEPE da Universidade de Pernambuco (UPE, 2017), que regulamenta 
a Política da curricularização da extensão nos cursos de graduação da UPE, em seu Art. 2º, 
atende tanto as diretrizes nacionais (BRASIL, 2018) como a Meta 12.7 do Plano Nacional 
de Educação (2014-2024), estabelecendo que as atividades de extensão devem fazer 
parte integrante dos currículos de todos os cursos de graduação num percentual mínimo 
de 10% da carga horária total do curso. A Resolução estabelece ainda que as atividades 
de extensão podem assumir os formatos de Ação Curricular de Extensão (ACE) ou o de 
Componente Curricular Misto (CCM), que incorpora atividades teóricas e/ou práticas de 
extensão nas disciplinas apresentadas nos projetos pedagógicos dos cursos (PPC). A 
partir desta resolução a Pró-reitoria de Extensão da UPE (PROEC) e as Coordenações 
Setoriais de Extensão e Cultura de cada Unidade começaram uma série de ações para 
que a meta fosse atendida. Neste contexto institucional, é criada em 2017 a disciplina 
nomeada Tópicos Avançados em Sustentabilidade (TAS), que começa a fazer parte do hall 
das disciplinas eletivas oferecidas no curso de graduação e mestrado em Engenharia Civil 
da Escola Politécnica de Pernambuco. A disciplina contempla carga horaria de 45 horas 
teóricas e 15 horas de atividades práticas de extensão.

O ensino da disciplina se deu através do uso de metodologia ativa e por meio de aulas 
invertidas, onde os alunos se preparavam (lendo material disponibilizado, fazendo a leitura 
da realidade, assistindo vídeos, pesquisando novas referências) antes das aulas teóricas 
e desenvolviam, sob orientação do professor, várias atividades como: apresentações, 
seminários, vídeos, visitas de campo, eventos e projetos com o envolvimento de toda a 
turma e da comunidade interna e externa de interesse. A disciplina oferecida em 2019.1 
teve como resultado o desenvolvimento de 1 programa, 1 projeto e 4 eventos de extensão, 
além de apoiar outros dois projetos de pesquisa do grupo DESS.

Os projetos de pesquisa apoiados pelas ações de extensão focaram-se na área 
de resíduos sólidos urbanos com apoio da Câmera Temática de Resíduos Sólidos da 
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Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES) e do Laboratório de 
Combustíveis e Energia (POLICOM) da POLI na área de biodigestores. O projeto com o 
POLICOM, desenvolve estratégias para tratar os resíduos sólidos úmidos produzidos na 
universidade através do uso de biodigestor anaeróbio, diminuindo o potencial poluente 
desses resíduos e evitando seu envio à aterros sanitários além de, utilizar os produtos 
gerados na digestão anaeróbia, biogás e digestato, na própria instituição.

Deste modo, este artigo objetiva descrever e analisar os aprendizados obtidos a partir 
da experiência da aplicação de um CCM no Curso de Engenharia Civil da Universidade de 
Pernambuco em 2019 e seus impactos no gerenciamento dos resíduos sólidos da POLI, 
na educação ambiental da comunidade contemplada (interna e externa a instituição) e na 
formação acadêmica e cidadã do engenheiro.

2 | 	EXTENSÃO NA GRADUAÇÃO
De acordo com Síveres (2013), a extensão universitária é um processo mediador de 

construção de conhecimento e uma atividade que deve ser vivenciada pelos acadêmicos 
e pela comunidade. A prática forma intelectualmente e profissionalmente e para que seja 
significativa, é importante que ocorra uma relação entre a academia e a sociedade, através 
de projetos pedagógicos que sejam favoráveis ao processo de aprendizagem.

Para Santos, Rocha e Passaglio (2016), “a extensão permite abrir a visão para o 
mercado de trabalho e para atividades que antes não faziam parte das perspectivas dos 
alunos”. Ainda de acordo com os autores, a extensão possibilita uma visão profissional 
mais abrangente, uma vez que estimula o desenvolvimento de habilidades e da criatividade 
que poderão ser utilizadas para lidar com situações futuras e, contribui para que o aluno 
universitário direcione seu caminho profissional através de vivências reais

Entre as habilidades necessárias para a formação profissional adquiridas 
durante o desenvolvimento de projetos de extensão, podem ser citadas: capacitação 
profissional, através de palestras, oficinas e eventos; desenvolvimento de oratória; partilha 
de conhecimentos; aprendizagem continuada; construção de novos conhecimentos; 
gerenciamento e desenvolvimento de projetos sociais; planejamento; raciocínio lógico; 
relações interpessoais; trabalho com metas e objetivos, dentre outros (COSTA; BAIOTTO; 
GARCES, 2013).

Por meio desta experiência, poderá estabelecer-se um vínculo com o social, onde, 
através da vivência com outros, ocorre a troca de saberes e experiências que enriquece a 
desenvoltura profissional e acadêmica do aluno, dessa forma, a universidade passa a ser 
o local em que o conhecimento é produzido e levado ao público externo. Essa troca de 
saberes é importante para ambas as partes, pois fomenta o conhecimento e o compromisso 
com o social, ultrapassando a teoria e construindo estratégias de trabalho que contribuem 
para a transformação da sociedade (SANTOS; ROCHA; PASSAGLIO, 2016).
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3 | 	ENSINO DE SUSTENTABILIDADE NOS CURSOS DE ENGENHARIA
De acordo com Sousa et al. (2015), a expressão “sustentabilidade” define ações e 

atividades que devem atender as necessidades humanas sem que comprometa as gerações 
futuras, utilizando os recursos naturais de forma eficiente, assegurando o desenvolvimento 
econômico sem comprometer o meio ambiente e garantindo que não atinja os seres 
humanos, promovendo, assim, o desenvolvimento sustentável.

As universidades podem ser consideradas um ambiente privilegiado quanto 
a produção de conhecimento e formação de cidadãos e por isso, deve assumir um 
compromisso contínuo com a informação, educação e mobilização da sociedade quanto às 
consequências da degradação do meio ambiente, de modo que, além de ser um ambiente 
de educação e pesquisa, deve ter a capacidade e a responsabilidade de promover em 
seu ambiente políticas e práticas de gestões sustentáveis, tornando-se exemplo de um 
comportamento ambientalmente adequado (SANTANA, 2016).

Na visão de Loureiro, Pereira e Pacheco Junior (2016), a implementação da 
sustentabilidade no ensino superior traria uma grande melhora socioambiental, uma 
vez que, forma profissionais que atuam em atividades de grande impacto, onde esses 
conhecimentos podem refletir através de uma atuação sustentável. Ao se tratar dos 
impactos da engenharia, muitos podem ser prejudiciais à qualidade de vida de seres vivos 
e de ecossistemas, por isso, é essencial que os futuros engenheiros (as) possam refletir e 
utilizar de soluções sustentáveis para resolver os problemas que encontrarão, colaborando 
com a sociedade em que atuam. Para isso, esses engenheiros (as) precisam identificar e 
resolver problemas “considerando seus aspectos políticos, sociais, ambientais, técnicos, 
econômicos, culturais, dentre outros” (LOUREIRO; PEREIRA; PACHECO JUNIOR, 2016).

É fundamental que as escolas de engenharia insiram em suas grades curriculares 
o tema da sustentabilidade em diversas disciplinas, aplicando seus múltiplos conceitos 
através de projetos de engenharia, estudos de casos e outros, para que os alunos formados 
se sintam preparados para atuar no setor (SILVA; SILVA; KOHLMAN RABBANI, 2017).

4 | 	GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
SUPERIOR

De acordo com Tauchen e Brandli (2006), as faculdades e universidades são como 
pequenos núcleos urbanos, com atividades de ensino, pesquisa, extensão, locais de 
convivência, cantinas e departamentos e, como consequência dessas atividades, ocorre a 
geração de resíduos de diversas classificações que, necessitam de gestão e gerenciamento. 
A implantação de um sistema de gestão de resíduos pode ser justificada pela necessidade 
ao atendimento de requisitos legais, pela demanda por melhores práticas ambientais de 
agentes públicos, pela natureza da Instituição e para garantir a qualidade do ambiente no 
campus (FERRARI et al., 2016).
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De Conto (2010) afirma que é um desafio para a comunidade acadêmica promover 
um gerenciamento de resíduos adequado em todos os setores e atividades, por isso, 
cabe às IES fazer da gestão de resíduos parte da gestão acadêmica, desenvolvendo e 
implantando políticas que lidem com essa problemática. Ainda de acordo com a autora, as 
universidades são responsáveis por produzir e difundir o conhecimento, formando cidadãos 
conscientes e que respeitam o meio ambiente, para isso, é necessário o envolvimento de 
toda a comunidade acadêmica, ou seja, gestores, professores, estudantes, colaboradores, 
fornecedores, terceirizados e locadores de serviços para a adoção de políticas que 
contribuam para a minimização dos problemas ambientais (DE CONTO, 2010).

De acordo com Almeida (2018), experiências de instituições internacionais e 
brasileiras com a gestão de resíduos comuns, orgânicos e especiais demonstram que é 
possível que estabelecimentos de ensino sejam comprometidos com o meio ambiente e 
mostrem à sociedade suas contribuições e soluções quanto ao gerenciamento de resíduos 
sólidos. Ao desenvolver um estudo na Universidade de Caxias do Sul, De Conto, Da Silva 
e Pessin (2004) mostram que através da implantação de um Plano de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos (PGRS), a universidade demonstra sua responsabilidade ambiental, 
atendendo sua missão de produzir e socializar o conhecimento, cumpre seu papel na 
formação de seus alunos.

Furiam e Günther (2006), observaram que ações voltadas para a educação ambiental 
como eixo central para a questão dos resíduos sólidos refletem na redução da quantidade 
de resíduos recicláveis coletados. Entretanto, com o passar do tempo, o impacto inicial 
pode enfraquecer, tendo em vista que essas ações passam a ser rotineiras, empobrecendo 
a percepção da necessidade de participação da comunidade. Portanto, para que haja a 
continuidade dessas práticas, faz-se necessário um trabalho constante com novas formas 
de apresentar a temática, por isso, é de extrema importância a dedicação de professores, 
funcionários e estudantes que acreditem na importância ambiental e educacional do manejo 
adequado de resíduos sólidos para a sociedade (FURIAM; GÜNTHER, 2006).

5 | 	METODOLOGIA
A Escola Politécnica de Pernambuco (POLI) é uma instituição de ensino superior 

que conta com mais de 3300 alunos, 150 professores e 50 funcionários que atuam nos 
diversos cursos de graduação e pós-graduação na área da Engenharia e Física, sendo 
responsável pela formação de profissionais de excelência e cidadãos conscientes de seu 
papel transformador para a sociedade. Nesse sentido, o grupo de pesquisa, extensão e 
ensino Desenvolvimento Seguro e Sustentável (DESS), desde 2013, promove educação e 
consciência ambiental na IES através de projetos de pesquisa e extensão que evidenciam 
o gerenciamento de resíduos. 

Em 2017, pela primeira vez foi proposta uma disciplina no Curso de Engenharia Civil 
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com a inclusão de carga horaria especifica de extensão, sendo considerada um componente 
curricular misto. A disciplina, intitulada Tópicos Avançados em Sustentabilidade (TAS) foi 
se aprimorando anualmente e em 2019, teve como resultado direto a realização de quatro 
eventos, um programa e auxilio à dois projetos de extensão, conforme Tabela 1.

Tabela 1 – Programa, projetos e eventos de extensão desenvolvidos e/ou apoiados pelo 
componente curricular misto de extensão TAS 2019.1

Fonte: autores.

A disciplina contou com 14 alunos que foram auxiliados por um professor e monitor 
do curso de mestrado de Engenharia Civil, onde as dúvidas, atividades e entregas eram 
realizadas por meio de um site e grupo de WhatsApp. Os alunos tinham atividades e 
leituras semanais. Para avaliar a percepção e conhecimento sobre os temas apresentados 
nos eventos, foram utilizados questionários antes e após as palestras. 

O segundo projeto de extensão desenvolveu o gerenciamento de resíduos sólidos 
na POLI, onde, através de investigação de natureza exploratória e descritiva, utilizando-
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se de abordagem quali-quantitativa, foram realizadas análises gravimétricas no intuito de 
quantificar e classificar os resíduos sólidos gerados, levando em consideração como foram 
segregados, acondicionados e descartados, para isso, foi utilizada uma balança digital de 
precisão de até 180 kg. 

As análises gravimétricas foram feitas em diferentes períodos do ano, a fim de 
analisar a produção de resíduos sólidos durante os períodos letivo e não letivo, dando 
prioridade ao “bloco B” da IES, pois, é nele que há maior movimentação, onde estão 
concentradas salas e áreas administrativas da universidade, sendo frequentado por um 
maior quantitativo de pessoas diariamente.

Além disso, foram coletados dados qualitativos através da observação e descrição 
do processo de logística da coleta seletiva e, através de entrevistas informais, que 
objetivaram conhecer o manejo dos resíduos da Escola, com funcionários administrativos 
e terceirizados, professores e alunos da instituição, foi feita a estruturação de diretrizes 
para o Plano Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Escola Politécnica de Pernambuco 
(PGRS@POLI) e de seus indicadores.

Quanto aos indicadores, foi considerado o acompanhamento dos aspectos mais 
relevantes para garantir um programa de educação ambiental e fortalecer políticas 
administrativas para a comunidade acadêmica, a fim de garantir o correto gerenciamento 
de resíduos sólidos e práticas sustentáveis voltadas à temática na IES.

6 | 	AVALIAÇÃO DOS EVENTOS
Com relação aos eventos realizados, percebe-se que o nível de conhecimento 

dos ouvintes anteriormente, eram relativamente menores, quando comparados ao 
conhecimento posterior a palestra, tendo uma variação que variou nos eventos de 44,4% 
a 94,17%, conforme pode ser visto na Tabela 2. Mostrando-se que esses temas são pouco 
difundidos na IES, devendo ser mais explorado e envolver mais a comunidade acadêmica.
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Tabela 2 – Nível de conhecimento antes e depois de eventos de extensão

Fonte: autores.

7 | 	PROJETO DE EXTENSÃO: AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA 
ESCOLA MÉRCIA DE ALBUQUERQUE FERREIRA

Durante a visita de prospecção pela comunidade, foi possível identificar acúmulos 
de resíduos em ruas e canais, que, somado à aglomeração de pessoas, contribui para a 
proliferação de doenças (LIMA et al., 2016), trazendo uma série de malefícios para toda 
a comunidade, de modo que, faz-se necessário que ocorram mudanças de hábitos na 
população, através de educação ambiental quanto ao descarte correto de resíduos de 
acordo com sua tipologia.

Para identificar os tipos de resíduos gerados na Escola Mércia de Albuquerque 
Ferreira, foi feita uma análise gravimétrica, onde 54% dos resíduos corresponderam a 
materiais não recicláveis, 24% resíduos orgânicos úmidos, 10% papel, 7% plástico e 5% 
metal. Nessa análise gravimétrica, não foram encontrados resíduos de vidros, conforme 
representado no Gráfico 1.
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Gráfico 1 – Análise gravimétrica na Escola Mércia de Albuquerque Ferreira

Fonte: autores.

Na primeira oficina, voltada aos alunos do 4º e 5º ano, aproximadamente 35 crianças, 
o PGRS foi apresentado de forma lúdica, mostrando a importância de se ter um ambiente 
limpo e bem cuidado, evidenciando os tipos de materiais que podem ou não ser reciclados, 
a importância do acondicionamento correto, os tipos de doenças que o acondicionamento 
inadequado pode ocasionar, dentre outros. As crianças foram convidadas a participar de 
uma dinâmica de fixação, onde em grupos, deveriam identificar os resíduos ilustrados em 
cartões espalhados pelo chão e colocá-los nos coletores corretos, estes, foram feitos através 
do reaproveitamento de carcaças de monitores da Divisão de Tecnologia da Informação 
(DTI), da POLI, ao final do projeto, esses coletores foram instalados nas dependências da 
escola. Logo em seguida, foi proposto que os alunos desenvolvessem sacolas sustentáveis 
utilizando jornal, seguindo as orientações da equipe de alunos do DESS e com auxílio de 
um vídeo com o passo a passo (Figura 1). Ao fim da dinâmica, percebeu-se um resultado 
satisfatório, havendo poucos equívocos ao escolher a lixeira adequada para cada tipo de 
resíduo.
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Figura 1 – Dinâmica com crianças dos 4º e 5º anos

Fonte: autores.

Ao término da atividade, foi feito um questionário com as crianças considerando sua 
percepção da problemática, onde, das 34 crianças que participaram, 28 consideraram a 
atividade muito importante e 6 consideraram importante. A maioria, 31 crianças, marcaram 
que estavam interessadas em levar o aprendizado para casa, enquanto apenas 3 disseram 
não possuir interesse. Um dos alunos considerou que, talvez, a implantação da coleta 
seletiva pudesse tornar o ambiente escolar um espaço melhor.

Na oficina de confecção de brinquedos, para os alunos do 2º e 3º anos, 
aproximadamente 35 crianças, onde foi feita uma breve apresentação sobre o PGRS e 
sobre a importância de termos uma escola, casa e ruas limpas, utilizando canções (Figura 
2). Em seguida, foi feito o reconhecimento dos materiais que poderiam ou não ser reciclados. 
Nessa oficina, optou-se por confeccionar três tipos de brinquedos utilizando garrafas PET, 
sendo eles, vai-e-vem, bilboquê e jogo de argolas.

Figura 2 – Dinâmica com crianças dos 2º e 3º anos

Fonte: autores.
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A promoção da educação ambiental nas dinâmicas revela às crianças um novo olhar 
quanto aos resíduos, evidenciando que não existe dificuldade em segregar e descartar 
corretamente, problema que foi encontrado na prospecção pela comunidade. Além disso, 
os pais e a comunidade também passaram por um processo de educação ambiental, no 
evento promovido pela escola, nomeado Natal Sustentável, onde, ao ver suas crianças 
entusiasmadas com a temática, espera-se que ocorram mudanças em seus hábitos, de 
modo que, passem a possuir uma consciência ambiental e, no futuro, adiram práticas que 
minimizem os impactos ambientais.

8 | 	PROJETO DE EXTENSÃO: DIRETRIZES E INDICADORES PARA O PGRS 
DA ESCOLA POLITÉCNICA DE PERNAMBUCO

A estruturação do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Escola Politécnica 
de Pernambuco (PGRS@POLI) foi criada com o intuito de planejar e implementar ações 
quanto à gestão e correto gerenciamento de resíduos sólidos atendendo lei nº 12.305 de 
2010. Para isso, sua estrutura, em forma de planilha, conta com diretrizes, especificações 
e responsáveis, de modo a garantir sua execução.

Sua efetivação foi indispensável para o monitoramento e controle da coleta seletiva, 
pois, através de levantamento de dados foi possível identificar o estágio do manejo dos 
resíduos, afim de: identificar os dias de coleta interna e externa, como era realizada a coleta 
interna, quais os locais ideais e disponíveis para o armazenamento e qual a destinação 
final ambientalmente adequada para cada tipo de resíduo.

Dessa forma, aliado ao Quadro 1, que especifica a logística do descarte de resíduos, 
foi feito mapeamento da IES com todos os coletores internos existentes, a fim de facilitar sua 
disposição e identificar possíveis locais onde houvesse maior demanda de coletores. Além 
disso, é através desta tabela que são especificadas as disposições finais ambientalmente 
corretas para o tratamento de cada tipo de resíduo gerado na instituição.
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Quadro 1 – Logística do gerenciamento de resíduos da POLI

Fonte: autores.

Foi proposto o tratamento de resíduos úmidos através de um biodigestor do 
Laboratório de Combustível e Energia (POLICOM) da POLI, onde através da digestão 
anaeróbia, os restos de alimentos e podas das vegetações poderão ser tratados, reduzindo 
seu potencial poluente, de modo a evitar seu envio para os aterros sanitários da cidade do 
Recife. Além disso, o digestato produzido poderá ser utilizado como fertilizante e o biogás 
como combustível para os fogões da cantina, alimentados por gás butano.

De acordo com Pinheiro e Oliveira (2010), o desenvolvimento e a implantação de 
sistemas de gerenciamento ambiental em organizações enfrentam dificuldades que vão 
desde o baixo envolvimento dos mais altos cargos até a dificuldade de interpretação 
de algum procedimento, além da desmotivação e resistência à mudança. Desse modo, 
através do Quadro 2, são propostas orientações para a tomada de decisões políticas que 
são essenciais para garantir a gestão e gerenciamento de resíduos, pois, é através de 
mudanças internas, assumindo a responsabilidade pela geração de seus resíduos, que 
a universidade caminha para a minimização dos problemas enfrentados. Como através 
da criação de uma Comissão de Gestão de Resíduos Sólidos, dentre outros, essencial 
para que todas as ações propostas sejam implantadas, implementadas, monitoradas e 
ajustadas.
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Quadro 2 – Fortalecimento de Políticas Administrativas

Fonte: autores.

Para orientar e fomentar a participação da comunidade acadêmica, no Quadro 3, são 
especificadas ações de educação ambiental que evidenciam a problemática diariamente, 
alertando, orientando e incentivando a adesão de novas práticas sustentáveis.
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Quadro 3 – Programa de Educação Ambiental

Fonte: autores.

Os Quadros 1, 2 e 3 são imprescindíveis, pois, as diretrizes, especificações e 
responsáveis são necessários para guiar a correta gestão e gerenciamento de resíduos 
na IES, entretanto, para que ocorra como planejado, são necessários responsáveis que 
acompanhem a implementação e continuidade dessas ações e, cabendo a instituição 
tornar as informações públicas para que a comunidade acadêmica tome conhecimento e 
passe a aderir novos hábitos.

Além disso, foram criados indicadores, Quadros 4 e 5, condizentes com a realidade 
local, no intuito de qualificar e ajustar, quando necessário, o gerenciamento de resíduos 
sólidos da IES bem como, ações para educação ambiental e o fortalecimento de políticas 
administrativas, visando sua continuidade.

Os indicadores de sustentabilidade devem ser utilizados para monitorar, avaliar 
e ajustar as ações propostas com a perspectiva do desenvolvimento sustentável, 
contribuindo com a eficácia e eficiência do PGRS@POLI, mantendo em vista o art. 9º da 
PNRS que estabelece metas de não geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento 
e disposição final ambientalmente adequada de resíduos (BRASIL, 2010).

Para que de fato ocorram mudanças, é preciso investimento na educação ambiental, 
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ferramenta essencial para que haja a conscientização da comunidade acadêmica. Por isso, 
foram propostas ações para que ocorram eventos e momentos durante o período letivo em 
que a problemática seja evidenciada frequentemente e não se perca de vista o objetivo de 
incentivar a adesão de novos hábitos ambientalmente corretos.

Quadro 4 – Indicadores do programa de Educação Ambiental

Fonte: autores.

Como mencionado, mudanças políticas são necessárias, especialmente, quando 
se fala do comprometimento de funcionários terceirizados, uma vez que estão na linha de 
frente de toda a logística do gerenciamento de resíduos de uma universidade. Por isso, 
assim como foi mencionado no Quadro 2 o aditamento de uma cláusula em seus contratos 
evidenciando seu envolvimento, no Quadro 5, propõe-se o treinamento para que possuam o 
conhecimento necessário para atuar nessa atividade. Além disso, mudanças administrativas, 
como a redução no consumo de copos descartáveis, compras e contratações sustentáveis 
e educação ambiental com os servidores da universidade, são necessárias para que as 
tomadas de decisões tenham um caráter mais ambientalmente corretos.
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Quadro 5 – Indicadores de Fortalecimento de Políticas Administrativas

Fonte: autores.

Na averiguação do descarte correto dos resíduos na IES, foram realizadas análises 
gravimétricas em períodos distintos, para garantir que os resíduos coletados como 
recicláveis eram de fato recicláveis ou se estavam misturados com outros tipos de resíduos 
e quantificar o potencial reciclável que seria perdido se houvessem resíduos recicláveis 
onde deveriam existir apenas não recicláveis.

Durante o período letivo, foram produzidos, aproximadamente 199,4kg/semana de 
resíduos não recicláveis e 58,8kg/semana de recicláveis. Enquanto que, no período não 
letivo, são produzidos em média 55,3kg/semana de resíduos não recicláveis e, cerca de 
124 kg/semana de resíduos recicláveis. Esse número se justifica, pois no fim dos períodos 
ocorre o descarte de provas antigas e documentos que perdem a validade ao fim do 
semestre.

Foi analisado que a maior parte dos resíduos descartados, foram de forma correta 
também foi possível perceber que apesar de possuir sinalização identificando o tipo de 
coletor, algumas pessoas ainda descartam incorretamente, dificultando a segregação 
correta a partir da origem, conforme pode ser visto no Gráfico 2 e 3.
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Gráfico 2 – Análise gravimétrica dos resíduos em coletor de rejeitos

Fonte: autores.

Dentre os 31% de resíduos recicláveis encontrados nos coletores de rejeitos, 
percebe-se que a maioria (60,70%) foi representada por plástico que correspondeu a 4,5kg, 
seguido do papelão que correspondeu a 1,9 kg (25,6%), o papel com 0,6kg (8,1%) e o 
alumínio com 0,41kg (5,50%), conforme pode ser visto no Gráfico 3.

Gráfico 3 – Materiais recicláveis em coletor para resíduos de rejeitos

Fonte: autores.

Para fins de cálculos, Lindaci, representante da Cooperativa de Catadores e 
Recicladores de Materiais Recicláveis (COOCARES), forneceu valores na Tabela 3 para a 
venda de materiais recicláveis:
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Tabela 3 – Valores de materiais recicláveis por tipologia

Fonte: Cooperativa COOCARES (2019).

Dessa forma, é perceptível que, os 7,41kg de recicláveis descartados incorretamente 
seriam destinados para os aterros sanitários da cidade do Recife, quando poderiam gerar 
R$12,09 de renda para os catadores.

Os resíduos recicláveis dispostos no coletor de recicláveis totalizavam 31,6kg de 
resíduos que poderiam ser encaminhados para Cooperativas de materiais recicláveis 
através da Coleta Seletiva realizada pela Autarquia de Manutenção e Limpeza Urbana 
(Emlurb), entretanto, a presença de 2,9kg de rejeitos misturados aos resíduos recicláveis 
poderia inviabilizar o potencial reciclável desses resíduos, evidenciado no Gráfico 4.

Gráfico 4 – Análise gravimétrica do coletor de resíduos recicláveis

Fonte: autores.
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A IES faz parte da rota da Coleta Seletiva da Emlurb, entretanto, devido à 
ineficiência do serviço, que não passa regularmente nos dias estabelecidos, utilizou-se 
como alternativa o aplicativo Cataki, que possui potencial para fomentar a coleta seletiva 
na cidade do Recife, entretanto, necessita-se que seja fornecida infraestrutura adequada 
e que haja promoção de educação ambiental, uma vez que através dele os catadores de 
recicláveis trabalham de modo individual. O aplicativo apresenta benefícios econômicos, 
ambientais e sociais, pois beneficia os catadores economicamente, evita que os resíduos 
sejam destinados a aterros sanitários, e promove a importância social dos trabalhos de 
catadores de recicláveis, ocupação muitas vezes marginalizada.

9 | 	CONCLUSÃO
A integração das atividades de ensino, pesquisa e extensão dentro de um programa, 

possibilitou a sinergia dos projetos de IC, extensão e os componentes curriculares de 
extensão, a trabalharem em conjunto, contemplando com maior eficácia a comunidade 
interna e externa da Universidade. 

Os projetos foram estruturados de forma sistemática, sucessiva e complementar, 
possibilitando a melhoria contínua das ações realizadas, contribuindo com maior clareza e 
unidade de visão do grupo executor, compostos de alunos, professores e funcionários da 
instituição.

Espera-se que nos próximos estudos, venha-se avaliar o impacto dessa interação 
entre ensino, extensão e pesquisa em programas de extensão no nível de consciência 
ambiental da comunidade atingida. Assim, cabe às instituições de ensino superior continuar 
e aprimorar seus projetos, envolvendo a comunidade acadêmica e as pessoas ao entorno 
dela, a fim de traçar um caminho em comum em busca do desenvolvimento sustentável.
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